EXPOSIÇÃO MERCADO CULTURAL 2008
A edição 2008 do Mercado Cultural apresenta trabalhos recentes de 02 artistas plásticos baianos.

São olhares distintos, que têm como matéria-prima o uso de materiais descartados no meio ambiente. 

Florival apresenta 06 esculturas-instalações em madeira, que são pura poesia.

Jorge Amaro impressiona com as esculturas que, a princípio, parecem ferro, mas num segundo olhar revelam a pele plástico-humana.

Também apresenta uma performance do artista Ayrson Heráclito.

03 a 07.12 – Foyer do Teatro Castro Alves

FLORIVAL OLIVEIRA

Sobras, resíduos, fragmentos da madeira abandonados ...  É a materia prima que Florival Oliveira utiliza em suas esculturas/instalações. 
Juntando peças com precisão, dominando e reinventando a matéria e a geometria, o artista nos apresenta suas construções flexíveis, círculos, espirais, que suspensas no espaço, ou encostadas nas parede, aguardam o olhar do observador que surpreende-se com as várias possibilidade de interação a cada novo ângulo.

JORGE AMARO

Provocar uma reflexão a respeito dos danos que o meio ambiente vem sofrendo, de forma a transformar a atitude das pessoas perante a realidade que se apresenta, é a intenção do artista Jorge Amaro.

O artista utiliza como matéria prima, o plástico preto derretido, na construção de figuras em tamanho natural que lembram corpos humanos carbonizados, e que insinuam a destruição do ambiente e do próprio ser humano. Os seres carbonizados não têm apelação agressiva, são objetos estéticos solitários que compõem um espaço estonteante. Repensar até mesmo a constituição do homem, que inserido neste meio-ambiente, vem se reduzindo ao plástico, pois este já faz parte da sua composição, num processo em que homem e plástico se tornam um único elemento.
03.12 / 17 às 19h – Jardim Suspenso do Teatro Castro Alves 

Bori-Performance Art
AYRSON HERÁCLITO

 

Oferendas à cabeça, visto que o destino das pessoas reside, em princípio na cabeça ( Ori).  Alimentar a cabeça com comidas para os deuses é evocar proteção. Dar comida para a cabeça é alimentar a nossa alma. 
 

